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INDICADORES REGIONAIS DE PRODUÇ~O FfSJCA 
NOTAS HETODOLOGICAS 

~Os fndlces regionais utilizam· dados pr(már[os da 

Pesquisa Industrial Mensal ~Pl,H),, Os paineis dó 

produtos e ' tnformantcs são espe'ctftcos para .···caua 

reg I ão, com exceção de . PE, BA, PR, SC e RS. 

2 • Para a lnd~strta Geral e tomando-se com6 refer~~ 

ela o Valor da Transformaç~o Industrial d~ 1980, 

os pr_odutos seleclonudos alcunçam os seguintes 

nrvels de cobertura: Regi~o Nordeste, 190 produ ---. 
tos (58t); PernJmbuco, lOZ produtos (56%); B J~hla, 

· 91 prod~tos. (52%); Hlnas Gerais, 158 produto~(SS % )" 
Rio de ~.:~nciro, 26.1 ·produtos (S.l%); São Paul.o,1193· 

produtos (54%), Regl~o .Sul, 26~ produtos (S2%);Pa 

ranãns produtos ( 5B%); Santa Catarina 125 prodi 

tos ( 58V; RI~ Grande do .Sul210 .p~odu~os L54:t ) 

3 ~Os procedimentos metodológicos dos Índices regi~ 
n~ls são idêntlcos•aos adotados no Índice- Bra 

stt. A base de ponderação é fixa~ tem como refc 

rênc[a a·.est·rutura do. Valor d~ Tra·nsf~rcn;ção . · I.!!, . 

· dust~lal do -Censo lnduJtrlal do J980. 

.. 

. . / ' 

· A formuta de calcu lo adotada ~ uma !da o ta c ~ o dO l.!soeyr s 
base t 1 ~a·ell1 cadelá, ~om a1ualtzaç~o da oesos. 

4 · ~ S~o ·divulgados quatro tipos o e IM Ices: 

INOICE OASE FIXA MENSAL ( t l U ~:.ER0-1 NO l CE ) I ecc.bua • 
produc~o do mcs de rererencla do lndlce e~ a ~édl& 

mensal produzida no ano ~ase da pe~au)sa ( 1ga1 ) I 

-. INDICE MENSAL: compara a produc~o do ~~s de rererenc,a 

do lndlce em relac~o a Igual mes do ano anterior; 

~·INDICE ACUM~LADO: compara a . oroduç~o acumulada no ~no. 

de janeiro até o mes de referencla do Ind ica. e.rn reJa• 

ç~o a toual perlodo do ano anterior: 

• lNDICE ACUMULADO 12 MESES: compara a produc~o aC tm'lula• 

da nos ultld.os 12 meses de rererencla ~c l ndlce e~ ·r e· 

lac3o a Igual perloéo Imediatamente anterior. 

OUTROS INDICES ( .por exemplo, MES/M~S AtlTERIOR ) oo ~e!!i 

ser obtidos ~elo usuarlo a narttr dos tnd tces base t lx~ 

mensal. 

5-Os tndlces apresentados neste documento · sao prel t~ l n ares. 

esta~do su~elto~ a retltlcacao nos dados pr1martos per par­

te dos lnformantes da pesquisa. 

8- ~ sJstematlca adotada para refttlcac~o de fndlces, é divul­

gar, junto com os ·resultaaos de c~d~ mes de deie~bro Go ano 

( N ), o •tndtce base ftxa mensal• do ano ( H-1 ). que pas• 

sara ent ~o a ser deflnlttvo. 

7 • Infor~acOes mais detalhadas sobre os procedimentos metoco­

loglcos podem ser ootldas no Departamento ~e Incustr la 

( OEWO ) -Rua V!:;;coMe do Ntterot. 1.246 SL/8 ·- Sala 705 

~elQfonesz 264-5227 e 284~88~0. 
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COMES'!'ÂRI OS 

Os Índices mensais da produção industrial r~ 

gionaliza~os confirmam,em maio do corrente ano,a ligeira rec~ 

peração j~ observada ~~ abril, decorrente das expressivas ta­

xas obtidas pelos ramos onde predomina a · produção de Bens de 

Consumo não Durável. 

Enquanto no primeiro quadrimestre prevalecia 

um quadro de qu eda na ativ idade produtiva na grande maioria 

dos locais pesquisados (tabela 1), os números relativos a 

maiorevelam um outro cenário: em todos os locais a produção 

industrial assinala · desempenho positivo frente a igual mes 

do ano aryterior, com acréscimos que variam de 0,1\ no Nordes­

te a 10,6\ para 11 Região Sul.(l)T11l recupe raçÃo é perce_2 

tivel 110 nivel dos gêneros industri11is que concentra m 11 o fer-

ta de bens nao duráveis de consumo. l m >;''" quase 

esse grupo de indústrias oatent3 elev11das tuxas nes se mcs de 

maio em resposta ao bom desempenho dos Últi mo s meses das ven 

d as no varejo o que, provavelmente, reduziu e;> toques tanto no co­

mércio como na indústria. O géne.ro alimen tar constitui-se,em 

alguma medida como exceção, visto que no Nordes t e , no Sul e 

em Minas Gerais, seu de sempenho não melhorou no Último mcs. 

No caso da Regiio Nordeste a acentuaç io da queda na indús ­

tria alimentar esti associ i da"as retraçSe s na produç ão de 

açúcar refinado (que por sua vez de c or re de dificuldades 

por que passa o c omplexo álcool-açucarei~o nordest ino es~e 

ano) e de manteiga de cacau. Já na Região Sul persiste como 

causa do recuo na atividade da indústria de alime n t o s, o de­

sempenho do subsctor de carnes que mantem-s e em queda desde 

a implementaçÃo do Plano Verão. 

Por sua vez, os ramos de bebidas e f umo e, 

em segundo plano, perfumaria e matérias plásticas são os que 

ostentam as mais vigorosas taxas de expansão no comparativo 

1114io-89/1!14io-88. Nos dois primeiros os resultados de mai o 

-- --- -------- ---------,..JI 

registraram variações entre 18,9\ (bebidas no Nor~este) e 

56,0\ (bebidas no Rio de Janeiro) • . Além da elevação no con­

sumo de bebidas (alcoólicas e refrigerantes) e de cigarros, 

contribuiu para esse excelente desecpenho a caior oferta de 

refrigerantes dietéticos (lançados no mercado há poucos oe­

ses) e a crescente produção de uma nova fábrica de cen:eja 

inaugurada no Rio de Janeiro em fina do ano passado. 

(1) - O unico local com taxa negativa em m4io é a B~~ia,i~ 
fluenciadâ basic~~nce pelo dese~penho negativo de 
quimica. 
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NORDESTE . 

Jan-Abr 8 9 ~a i 89 
G Jan-Abr SE Mai SS 

FarmacêuticA •• - -
Per !ur.l4r iA ... 77,4 106,0 

M.dt.P1ásticas 78,4 113. o 
Têxtil ....... 112,7 105,3 

Vestuário .... 94,8 108,6 

P.A1imcntArea. 99 ,1 93,2 

Bebidas ...... 103,1 118,9 

Fumo ........ 78,5 123,4 

Ind. Geral ... 100,0 100,1 

FONTE: IBGE-DEIND 

I"J NAS GERAIS 

Jan-Abr 89 Mai 89 
Jan-Abr 88 Mai S8 

- -
- -

75,2 112,9 

103,0 113,9 

104,4 112,2 

97,6 89,0 

97,2 119,5 

90,1 128,8 

9715 101,3 

TABELA 1 

INDICADORES REGIO~AIS - 1989 

INDÚSTRIAS TlPICk~E~~E PRODUTORAS DE BENS 

DE CO~SU~O NÂO DURÁVEL 

RIO DE JANEIRO SÂO PAULO 

Jan- Abr 8 9 1-:a i 89 Jan-Abr 89 ~ai 89 
Ja n -Abr S 8 . Mai S8 Jan-Abr BB Mai 88 

S4,2 95,6 86 ,3 112. o 
99,4 .121, o 88.8 124,3 

ll6, 8 137,3 105,8 129,5 

78,9 102,7 95,0 103,3 

95,5 111,6 98,4 108,9 

98,6 lll, 8 97,5 102,2 

112,6 156,0 106,1 140,2 

92,0 129,5 95,7 125,4 

96,6 106,9 91,9 104,0 

: ~-

S UL BRASIL · 

. ' 
Jan-Abr 89 ~ai 8-9 Ja:\-J. \- :-- e9 ~~i 85 
Jan-Abr S E Hai ea Ja.n-;.~!' e:... !oo'-!. l. ó3 

' 
- - 86,0 108 ,2 

86,6 100,7 88,3 12 3 ,8 

89,6 115,4 100~9 12 ~ .7 

.93,0 103,5 95J 5 l ú ~.9 

96,7 106,5 90:,4 10 7,3 

95,6 9.5. 9 97,2 9 9 ,0 

93,6 127,9 1Ql,8 13 3. 7 . 
95,2 123,5 93,2 123,9 

95,0 110,6 94,1 105 ,3 

PAG 3 
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A produção industrial pernambucana regístra 

em m4io um crescimento de 10,0\ na compa ração com o ~esmo mês 

do ano anterior, sendo o primeiro resultado positivo desde j~ 

lho de 1988. Este desempenho deve-se, provavelmente, a . repo­

sição de estoques do comércio , ao incremento da atividade no 

setor de construção civil e à oscilação no setor materiat el~ 

trico e de comunicações. Os gêneros e respectivos produtos 

que mais contribuiram na composição desta taxa (tabela 2) f2 

ra.-u: material elétrico e de comunicações (pilhas secas e fio, 

cabo e . condutor de cobre), metalúrgica (barras e perfis de 

alumlnio e arame de aço comum) e qulmica (tintas a·base de 

ÁguA e fibras de poliester) •. 

TABELA 2 

PERNA.'ffiUCO 

COMPOSIÇÂO DA TAXA DE CRESCIMENTO INDUSTRiAL 

MAtQ-1989 

(Bases igual per!odo do ano anterior•lOO) 

SETORES 

Minerais não metálicos 

Metalúrgica 

.Mat.elétrico e de comunicações •• 

Papel e papelão •••••••••••••••• 

Oulmica •• , ••••••• , ••••• , ••• , • , • 

Perfumaria, sabÕes e velas 

Produtos de mat. plásticas 

Têxtil 

Produtos alimentares 

Bebida a 

Fumo 

Indústria Geral 

FONTE: IBGE-OEIND. 

ICOMPOSICAO 
DA TAXA 

- 0,30 

2,29 

7,33 

0,84 

2,04 

0,06 

0,05 

0,57 

- 3,13 
0,82 

0,63 

9,96 

.\' 

.\presentando um desempenho nulo para os pri!! . 

cipais produtos(tabela 3),a agroindústria canavieira in!l ~en 

cia negativamente o indicador mensal através da ~ixa prod~· 

cão de açúcar refinado. No periodo de entressafra da ca~a­

de-açúcar (março-agosto) de l9BB,a produção desteitem chego~ 

a ser interrompida para manutenção de máquinas. Desta for~. 

a produção de açúcar refinado para os próximos meses poderá 

ficar inferior a demanda do mercado interno, visto que, neste 

mes registrou-se uma queda de -37,8\ em relação a maio· de 

ano anteriQr e de -24,3\ e - 26,8\ ,nas comparações acumulada 

e nos Últimos 12 meses, respectivamente. 
TABELA 3 

COMPOSIÇAO DA TAXA DE CRESCl~~STO l~~USTRIAL 

!-'.AIO DE 1989 

(Base: igual periodo do ano anterioral00) 

P R O D U T O S 

Alcool 

Açúcar cristal 

AçÚ ca r demerar:a 

Açúcar refinado 

Mel.sço 

Refrigerantes 

Aguardente~···············• 

AGROINDÜSTRIA CANAVIEIRA 

.DEMAIS SETORES 

INDÜ STR IA GERAL 

FONTE: IBGE-DEIND. 

. I CO~..WSI-
INDICE ÇJ:.O DA 

. T.;x.A 

0,0 o, ·oo 
0,0 o, 00 

0,0 o, 00 

-37,8 -2.~ 

~I 0 . o, 00 

40,8 Q, 39 

192,9 0,04 

-28,7 -2,51 

13,7 12,41 

10,0 9,96 

elevada expansão industrial deste mês 

não conseguiu reverter o ·quadro retracionista nos indicado­

res acumuiado (-3,8\) e 12 ~eses (-6,0\),porém, manteve a 

tendéncia de desaceleração do ritmo de queda que vem se ndo 

PAG -4 
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assinalada nos últimos meses. Os generos produtos alimenta­

res e minerais não oetálicos assumem a liderança desta perfo~ 

~ce em ~~bas as comparações, quando participam com -3,7 coa 

-3,8\ da taxa do indicador acumulado e com -4,9 dos -6,0\ doa 

12 meses. Inclusive, coincidentemente, são os mesmos produ­

tos que mais influenciam o comportamento dos setores acima: 

açúcar refinado e cimento comum e pozolãnico. Neste sentid~ 

as comparações ac~~uladas indicam uma forte retração da ativi 

dade industrial de Pernambuco,devido a fatores que influenci~· 

ram negativamente o comportamento do mercado interno num peri 

odo maia . long~ de comparação, já mencionados em notas anteri2 

res. 

PAG 5 
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O Estado da Bahia apresenta para o mês de 

maio taxas de crescimento negativas em sua produção indus~ri­

al para todos os indicadoresr -7,8\ no mensal, -2,2\ no acu­

mulado e -4,5\ no acumulado doze meses. Na primeira e na 

última comparação, o principal i mpacto negativo foi a quimica 

e no acumulado do ano foi o genero de material elétricv: Em 

todos os indicadores destaca-se a performance positiva dos s~ 

teres da borracha e de bebidas, impulsionados pelos produtos· 

pneumáticos para ônibus e caminhões e vinhos de uv~ respecti­

VAI!Iente. 

O indicador mensal registrou em maio, , um 

desempenho mais desfavorável que os verificados ao longo do ano. 

O resultado mostra-se forte mente relacionado às contrações 

ocorridas em ramos de atividade de material elétrico e de com_!! 

nicações (-28,1\), qu!mica (-10,•\l e p~odutos alimentares 

(-9,5\), setores que pesaram negativamente na formação global 

da · taxa. A performance do primeiro deveu-se principalmente 

a diminuição da produção de eletrodos de grafita para for­

nos industriais.e no segmento alimentício a menor disponibil! 

dade de cacau para processamento industrial. A quimica mos­

tra, nesta comparação, um resultado substancialmente afetado 

pela fraca producão de Óleo diesel, justificada pelo baixo 

rendimento na matéria-prima~ 

O indicador ocumulado no a'no ( -2, 2\ l revela a 

pior taxa do periodo janeiro-maio, desde o inicio da série 

· (grÁfico 1). Este resultado aponta para~~ indice negativo 

no encerramento do p~imeiro semestre. Para que isso não oco~ 

ra scra preciso que o a~~nto da produção de maio para junho 

seja bem 'superior ao historicamente observado na décoda. 

(i) As infotmaçocs do género estão em processo de completa r~ 
visão por parte de um importante informante da Pesquisa,po~ 
tanto os últimos resultados deste setor estão sujeitos a 
alterações. 

Dentre a.quelea segmentos que imp<~ct•ru:o ne­

gativamente no acumulado, destacam-se · os ra.oot de mat4trial 

elétrico e de comunicações 1-2•,2\), .minerais r.ão metálico• 

(-16,3\) e perfumaria, sabÕes e velas · (-16,8\), gêneros que 

destinam suas produções em sua maior parte para o cercado in 

terno. Cabe assinalar que esses dois Últimos desacelera~am 

suas quedas, que em abril foram -21,1\ e -25,5\, respectiva­

mente. 

O indicador acW!Iulado do·s Últimos doze oe­

ses, acentuou a su<~ contração, passando de uma t 4 xa ~e -3,3\ · 

até obril para -4,5\ até maio; rompendo o nivel de qued a 

próximo de -3,0\ que vinha se mantendo ao longo do ano, face 

ao impacto negativo apresentado pelo ind i cador ~nsal. Da­

dos os lndices alcançados nessa compara ção, percebe-se gue 

·a indústria ba~a.na também fechará o seoestre co::a taxa negat.!_ 

va, nesse indicador. 

1118 
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118 '=· .. .] 
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MINI\S GERAIS 

A indústria mineira em ~io,pelo segundo me s 

consecutivo,registra crescimen to na comparacão mensal (1,3\), 

ocasionando assim uma desaceleracão da queda do indicador ac~ 

~ulado (-1,7\) e a sustentacão de um resultado positivo da t~ 

xa anualizada (0,5\). Essa perfo~ance é explicada, em boa 

medida, pelo impacto positivo do Plano Verão no desempenho do 

setor de Bens de Consumo não Duráveis. 

O resultado do indicador mensa l deste mes em­

bora ligeiramente inferior ao de abril (1,8\) é mais signifi­

cativo. Em maio apenas três gê neros apresentaram queda,sendo 

que P.m dois.- produtos alimentares(-11,0\l e metalúrgica 

(-1,9\)- a explicacão reside na ba s e de comparacão elevada. A 

evolucão negativa de material de transporte t-19,4\) deve-se 

a ~reve ~os metalúrgicos de são Paulo, que afetou o f orneci­

mento de autopecas para a indústria automobilistica. Os seto 

res de maior impacto positivo no indice global foram têxtil 

(13,9\) e quiruica (6, 7\). Vale assinalar que este Último 

aponta uma taxa bem inferior a de abril · (28,7\) devido ao 

"efeito base" já mencionado . 

Em te~os de categoria de uso (tabela 4)not~­

se que no último bimestre Bens Intermed iários e de Consumo,dl 

ferenteruente de Bens de Capital, apontaram resultados melho­

res que os verificados no primeiro trimes tre. O destaque me~ 

sal de maio cabe a Bens de Consumo (3,2\) cu)o crescimento 

foi muito influenciado pelo dese mpe nho de cigarros (28,8\), 

gasolina (43,5\) e tecidos acabados ou beneficiados de algo­

dão (12,5\). Em especial esse Último segmento deve ter sido 

impactado pelo aq uecimen to do comércio provocado pelo Plano 

Verão. Cabe assi nalar que todos os gêneros q ue são basicamente 

de Bens de Consumo nio Durivcl, i exceção de alimentaria, ob­

tiveram taxas positivas acima de 10\ este mc s. 

O indicador acumulado (-1,7\l atenua a sua 

queda em relação a abril (-2,5\). Os principais impactos ne­

gativos foram os decorrentes da performance da metalúrgica 

(-4,8\), material elétrico e de CVmunicaçÕea (-15,8\) e mi­

nerais n~o metálicos (-4,7\). Materidl elétrico, no entdn-

to, já registra uma contracão bem inferior a de abril· 

(-24,3\). 

TABEI.J\ 4 

MINAS G!::RAIS 

DESE.l'..PE NHO DJ\. INDOSTRIJ\. POR CATEGORIA DE OSO - 1989 
(Base: Igual ~eriodo do ano anterior•l OO) 

J~; - 1-'.AI 

Bens de Capital 102,77 80,91 80,49 93,17 
Bens Intermediá rios • 94,98 101,43 101,66 97,61 
Bens de Consumo 98,28 108,17 103,24 101.16 

Indústria Geral 96,05 101,82 101,34 98.26 

FONTE: IBGE-DEIND. 
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RIO DE: JA. . .'.'::IRO 

Coo 6,9\ de crescünento em maio, relativame·n­

te a igual mês do ano anterior, a produção industrial do Est~ 

do do Rio de Janeiro dá continuidade ·ao processo de recupera­

ção iniciado no mês passado, quando registrou uma expansão de 

1,4\, após um desempenho ·significativamente negativo no pri­

meiro trimestre do ano, cuja taxa média mensal atingiu a mar­

ca de -5, 0\. 

Este mês, apenas três gêneros industriais re­

velaram performance negativa(enquanto em março onze apresent~ 

VAro tal comportamento): metalÚrgica (-5,4\), farmacêutica 

(-4, 5\) e material de transporte (-35,8\). Este Último, a.o 

ser atingido por ~~ periodo de greve em maio, interrompe uma 

série de quinze meses de resultados favoráveis. 

·Dos setores que evoluíram positivamente, des­

tacam-se como os de maiores taxas de expansão bebidas(56,0\), 

znatérias plásticas (37, 3\), fumo (29, 5\), material elétrico 

(21,1\) e perf~~aria. (21,0\). Com relação à eleva.da taxa de 

bebidas , vale frisar que o recente lançamento do refrigerante 

dietético - que ampliou o consumo do produto -e ainda,o aumen­

to crescente de ocupação ue capacidade em nova unidade pro-

dutiva no segmento de cervejas, ·cujo início das atividades 

deu-se em meados do a.no passado, justificam tal desempenho. 

Ainda ~o que se refere aos gêneros com Índi­

ces positivos, merecem atenção as performances. de extrativa 

mineral e de minerais não metálicos. No primeiro, a taxa de 

16,1\ em maio se estabelece depois de exatamente um ano de re 

sulta.dos negativos. Mes mo . a.ssim, este número deve-se quase 

que exclusivamente ao "efeito-base", pois em ~aio de 1988 re­

gistrou-se o menor nivel de produção do setor naquele ano, em 

c onsequênc ia do a cidente na plataforma de Anchova, ocorrido 

na Última semana de abril. Em minerais não metálicos, no en­

tanto, a. influência. da base de c omparação é muito pequena,se~ 

do o a.umento do nivel de atividade em maio Último - em res-

. I-

posta à demanda do setor de Construção Civil - um provável 
reflexo, ainda, do Plano Verão, em que o congel~~ento de 

preços e a perspectiva de um menor rendimento da Caderne~a 

de Poupança podem ter atuado como elementos estimuladores. 

Chapas e telhas de fibrocimento e cimento comum são os pri~ 

cipais produtos responsáveis por esta expansão. 

TABELA 5 

RIO DE Jk~EIRO 

COMPOSIÇÂO DA TAXA DA INDÚSTRIA GERAL 

(Indicador Mensal segundo alguns ~neros de Indústria) 

Maio de 1989 

G~NEROS 

Farmacêutica 

Perfumaria, sabões e velas 

Mat"ér ias plásticas ••••.•.••.• 

Têxtil ..•••.••..••..••.•••••• .. 

Vestuário, calç . e art.tecidos • • 

Produtos alimentares 

Bebidas 

Fumo 

SUB-TOTAL 

Outros Gêneros 

Indústria Geral ,. ........ · .. .. . 
FONTE: IBGE-DEIND. 

TAJ(A DE CRE~ 
CI!'.ENTO 

(\) 

- 4,5 

21,0 

37,3 

2,7 

11,6 

11 ,8 

56,0 

29,5 

6,87 

CO!-'.POS!­
ÇJ,.o 

0,26 

0,~0 

1 '77 

O, 11 

0,~9 

.Q. 86 

0,87 . 

0,34 

4,58 

2,29 

6,87 

O desempenho dos Últimos dois meses refle­

tiu-se acentuadamente nos !ndices acumulados. A taxa para 

os cinco primeiros meses do ano indica um avance de 3,6 po~ 
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toa percentuais ·sobre a do primeiro trimestre, enquanto que 

o indicador de 12 me~ea eleva-se no mesmo periodo em 1,1 

ponto percentual, já atingindo em mAio patamar positivo. 

O resultado de maio teve forte influencia 

do desempenho dos Bens de Consumo não Duráveis - assLm como 

já ocorrera em abril. A tabela 5 confirma isto ao indicar 

que cerca de 65\ da taxa global derivam de qeneros que, di­

reta ou indiretamente, são eminentemente produtores desta 

categoria de bens, sendo que do grupo somente a farmacêutl 

ca apresentou queda de produção. Este fato mostra que o 

perfil do dese mpenho recente da indústria fluminense é bem 

distinto daquele do ano passado, quando os resul"t.ados me!!_ 

sais positivos obtidos foram fruto, quase que exclusivame!!_ 

te, da excelente performance de apenas dois generos indus­

triais: material elétrico e de comunicações e material de · 

transporte que, por sinal, vêm desacelerando sensivelmente 

o seu ritmo de crescimento no corrente ano. 
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SÂO PAULO 

A performance da indústria paulista, em maio, 

reverte o q~adro ce declinio revelado nos indicadores ~ensais 

dos últimos sete meses,alcançando · um crescimento de 4,0\. Por 

outro lado, os Indices acumulados no ano e nos Últimos doze 

' meses . mantiveram taxas negativas na ordem de-5,6\e -2,4\, 

respectivamente. 

Dentre os generos pesquisados, somente dois 

apresenta.m ainda variações negativas no indicador mensal-mat~ 

rial elétrico e de coi:tunicações (-4,9\) e material de trans­

porte t-~1,3\). Este último,dcpois de contribuir significat! 

vamente para a expansão da indústria no Estado em l9BB,passou 

a partir de fevereiro/89 a assinalar resultados negativos,não 

conseg~indo até o momento retomar o ritmo de crescimento ver! 

ficado no 20 semestre do ano passado . A queda constatada es ­

te mes sofre influência considerável da retração na produção 

de caminhões pesados (-37,2\), caminhÕes leves (-20,6\) e de 

automóveis p4r4 passageiros (-8, ~\). 

O comporta~ento de r4mos especificas da mecã­

nic4, qulmica e metalúrgica, géncros que em conjunto represe~ 

tam aproximadamente 40\ do valor da transformação industrial 

em são Paulo, induziu a mudança na trajetória descendente da 

produção verificada nos últimos meses. 

A mecãnica registra taxa positiva de 4,7\,ba­

sicamente em função do acréscimo de 33,2\ na produção do sub­

setor máquinas e L~plementOS · agricolas, posto que os demais 

produtos, com peso de aproximadamente 80\ na estrutura produ­

tiva do setor, revelam a timida variação de 0,9\ (tabela 6). 

A comcrcializacão de máquinas e implementes 

agr{colas vem apresentando sens!vel melhoria no último bimes­

tre,em tunção da recuperação da demanda que manteve-se prati­

camente estagnada no ano anterior e nos primeiros meses des­

te ano. A produção industrial vem respondendo ao novo ritmo 

das inversões do setor rural em bens duráveis necessárioa.à 

atividade produtiva, que podem ser explicadas pela co:bina­

ção dos seguintes fatores~ Os bons resultados obtidos na sa­

fra passada, os reajustes concedidos pelo CIP aquém da infla 

ção para esses tipos de bens , as expect~tiva3 de ~ novo rea 

linhamento de preces; e , principalmente a redução nas taxas 

de juros obtidas nas aplicações financeiras. 

O acréscimo de 5,5\ na produção da quí mica 

também pode ser, em pa~te, explicado pela atividade a gríco­

la, uma vez que a antecipação para maio da safra de cana-de ­

açúcar do Estado e sua imediata transformação em álcool hi­

dratado combustível, foi a solução encontrada p<tra ·co!"' t ra!:::a­

lançar o déficit do produto no mercado interno.O álcool hi­

dratado influenciou com 2,3 pontos percentuais no cresci~en­

to da qui~ica. Vale ressaltar,que este çenero ao auze :1tar o 

nivel de sua produção em 24,8\ em relação ao mes ar.t.erior 1 

atingiu uma das maiores taxas positivas para este inc1ce na 

série considerada. 

A expansão mensal de 5,8\ no raoo de ~etalu~ 

gia tem um impacto positivo de 1,4 pontos percentuais do s e g 

mente estruturas metálicas. A maior produção de ste - ite~,bem 

como os aumentos verificados em vidros de segurança· e ~i~e~­

to comum, principais responsáveis pelo acrésc~o de 6,5\ na 

mesm_a comparação para o genero minerais não :::etálicos, indi­

cam urna possível expansão do setor construção é1vil, g~e · ce 

certa forma já havia sido observada nos resultado s no me s 

de abril. 

Finalmente, destacam-se bebidas e matérias 

plásticas tipicamente produtores de na o duráveis, mes rr.o r e-

presentando somente 3,5\ do valor da transforr-dç~o in-

dustrial do Estado. o setor material plástico regist:-a au 

mentes de 29,5\ no indicador mensal, seguido de 10,6\ no 
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acuoula~o do a~o e 6,7\ no acunula~o doze meges. Na com~ra ­

ção mensal, os principais produtos responsáveis são artigos ·da 

material plástico para uso domés tico e sacos e saco l as de mat~ 

rial pl.istico. 

O ramo de bebidas registra variações de 40,2\ 

na comparação mensal, 12,3\ no acumulado anual e lidera com 

8,4\ o acumulado nos Últimos doze meses. A diversificação da 

produção de refrigerantes,com lançamento de dietéticos de di­

ferentes tipos e marcas,estimulou a produção do setor que 

atinge um patamar considerável em periodo que se caracteriza 

pelo recuo na produção em função do término do verão. Por fim, 

é interessante observar que o desempenho do setor bebidas, di­

ferente das oscilações verificadas em outros setores do parque 

fabril paulista, vem apresentando taxas positivas na compara­

~ão anualizada p~lo décimo primeiro mês consecutivo. 

TABELA 6 
SÃO PAULO 

INDOSTRIA MECÂNICA - MAIO DE 1989 

lndice mensal e composição da taxa 

SETORES/GE:NERO lNDICE 

Tratores, máquinas e implemen-
tos agr icolas •••••••••••••• 133,2 

Demais setores 10~,9 

Mecãnica 104,7 

FONTE: IBGE-DEIND. 

CO~POSI­
ÇÃO DA 

TAXA 

3,9 

0,8 

. \' 
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Contabilizados os números do desempenho do pa~ 

que industrial paranaense no més de maio, obteve-se os aequin­

tes resultados nos !ndices de produção fisica: mensal 12,4\r 

acumulado 0,7\ e nos Últimos doze meses 3,4\. 

Dessas taxas, a mensal (12,4\) merece desta-

que, devido ao seu desempenho positivo pelo segundo mês conse­

cutivo (abril 7,7\l. Além deste fato, é importante destaca~ 

que um resultado desta magnitude foi assinalado pela última 

vez em março de 1987 112,9\). Esta boa performance está rela­

cionada ao desempenho positivo na quase totalidade dos gêneros 

pesquisados, a única exéeção fica por conta de ptodutos alime~ 

tares (-1,4\), em função da menor demanda por café solúvel, 

produto voltado em grande parte para o mercado externo. Com 

~elação aos setores que apresentaram crescimento, há de se fr! 

aar, devido aos i mpactos na taxa global, as indústr ias química 

(16,6\), têxtil (23,5\) e papel e papelão (10,8\). Somente e.:! 

tes três setores responderam por 3/4 da taxa da indústria ge-

ral. A nivel de produtos os destaques nesses gêneros ficam 

por conta de: fertilizantes compostos, algodão em pluma e pa-

pel ltraft. 

Ainda no que diz respeito ao indice men sal, é 
interessante o~servar que comparativa mente à região -Sul , (gráfi­

co 21, o Paraná vem apresentando evolução acima da média regi~ 

nal a partir do resultado de janeiro/88-exceto março desteano­

fato que,em parte, encontra explicação devido a conc~ntração 

industrial local em alguns setores .de características especif! 

cas, (como por exemplo, alguns ramos da agroindústria) o 

que lhe con fere uma diferenciação em relação a região . 

No que diz respeito a produção acumulada no p~ 

r!odo janeiro-maio, a expansão de 0,7\ interrompe a série neg~ 

tiva observada no s três meses a nteriores. Isto se deve princ! 

palmente ao desempenho do setor qu!mico - de significativa im­

portÂncia na estrutura industrial do Estado - que _ passou de 

2,1\. em abril para 5, 3\ nesse mês, em função do aumento na pr~ 

n 

·Z 

. ., 

-ll 

dução· de fertilizantes _compostos. 

Quanto ao indicador -doa Últimos doze ce~ea , 

a taxa de 3,4\ volta a apontar para a evolução do cresci~ 

menta, interrompido em fevereiro Último, quando o resultado 

encontrava-se em torno de 4,8\. 

GRÂPICO 2 

INDICADORES REGIONAIS DA PRODUCXO INDUSTRIAL 

IICIU>flU aliU. 

UU·Un 

fAG 12 



l 
.I 
I 

1 
l 
l 

1 
·! 
I 
1 
I , 

C~ crescimento de 10,6\ em ~~ io de 1989 con­

tra igual mês do ano anterior, a indústria de Santa Catarina 

apresenta seu melhor resultado desde abril de 1987 e a prime! 

ra taxa mensal positiva dos últimos oito meses. 

Este resultado representa um avanço de 10,7 

pontos percentuais frente ao registrado em abril e, à exceção 

de quimica e têxtil, todos os setores pe squis ados elevam suas 

taxas mensais entre esses dois Últ imos meses,ficando os maio­

res destaq ue s por conta de mecânica (que p assa de 10,8\ em 

abril para 60,7\ em maio), bebidas (de 3,2\ para 51,~\), ex­

trativa mineral (de -50,6\ pa ra -9,1\) e material elétrico(de 

-23,8\ para 11,7\). 

Aind a na comparação mensal o se tor que caus ou 

maior i mpacto na formação da taxa de maio foi mecânica , influ 

enciado tanto pelo "efe ito-base" - uma vez que maio de 1988 

representa o segundo menor patama r de produção do ano - como, 

t am bém , pela própria ampliação este mês da produção, princi­

palmente, de refrigerado res domésticos. Destaca-se , ainda , 

o dese mpenho de fumo (5 2, 9\), CUJa expansão está relacionada 

à cx,, ans.lo de uti 1 ização de capacidade em uma nova unidade be ne ­

ticiadora de fumo em ~olha, e matérias plásticas (18,8\). Já 

com performance negativa figuram apenas extra tiva mineral 

(-9,1\), met~lúrgicA (-3,2\) e quimica (-16,1\). 

A recuperação da ativi dade industrial nestes 

dois últimos mese s fic a clara ao se comparar o nivel méàio de 

produção de abril-maio caro o do p rimeiro trimestre do ano 

(tabela 7 ). Entre esses do i s per íodos a i ndús tria se expan­

de em 18,1 pontos percentuais e , a nlvel setorial, ape na s ex ­

t rativa mineral se retrai. Os maiores avanços são regristr~ 

doa em matérias pliaticaa, mecânica, químicA e material elé­

trico. 

TAS~ 7 

s;.. ... ~A CATARINA 

! NDICES DA PRODUÇ~O I~~USTR!}~ 

CLASSE E GtNEROS 

Extrativa mine ral 

Min. não metãlicos 

.Metalúrgica 

Mecânica 

~~t.elétrico e de comun icações 

Papel e papelão •• • ••••.••••• 

Química ••.•.••••.••••••.••• 

~~t . plásticas •••. .•••••• ••• 

Têxtil 

Vestuário 

Prod. alimentares •••••••••••• 

Bebidas 

Fumo 

Indústria Geral 

FONTE: l BGE-DEIND. 

JAS-~ .. A?. 89 

JA..'l-K.;R 88 

75, 7 4 

95,60 

85,45 

104. '" 
72,24 

94,86 

69,75 

66, 16 

85,77 

83,76 

83,5 1 

9 9 ,97 

126,9 0 

87,08 

O indicador acumuladÕ assinAla 

;....s? -~_;r 1?9 

AER - ~_;r 88 

70,89 

104,80 

95,68 

132,61) 

91, H 

102,68 

89,51 

111,63 

102,70 

99,67 

100,70 

113,25 

10,73 

105,18 

no per iodo 

janeiro-maio a menor queda do ano em curso,(-5,8\) . As ~alo­

res retrações são. verificadas em extra ti v a !:)inera 1 ( -2 6. , 2\ !, 

q uirnic a (-21,0\), mate~ial elétrico (-20,8\) e catér !~ s 

plásticas (-16,6\) que juntos participar~ com -4,3 · p~ntos 
na formação da taxa ac umu l ada. Os produtos que Od i s cont r i 

buirAm p a ra o recuo desses setores fora~ carvão de pedra e~ 

bruto (-26,5%), fa relo de soja peletizado (-16,1\),q uadros , 

painéis, cubículos e subestaçõe s de distribuição e controle 

'(-49,5\) e mangueirAs , c anos , tubos e conexões de l!'.aterial 

plástico (-27,5\), respectivamente. Por outLO lad o, co~ 
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crescimento no periodo figuram mec4nica(l5,8\), bebidas(6,7\) 

e !UI!Io (34,4\l . . 

O lndice acumulado nos Últimos doze .meses 

(-6,1\) ,pelo segundo mês consecutivo,apresenta-se em ascendia. 

Dentre os setore~ pesquisados verifica-se crescimento somente 

em mecãnica (0,2\l, quimica (0,2\), bebidas (2,"9\l e fumo 

(48,2\), sendo que o segundo vem assinalando no decorrerdes­

te ano re sultados progressivamente menores. O maior impacto 

na taxa anualizada foi dado por alimentares (-17,3\) em vir­

tude, principalmente, da retraç4o na produção de açúcar refi­

nad~decorrente da diminuição no fornecimento de matéria-pri­

ma. 

• I 

. ... 



· RlO GAANDf. DO SUL 

Com um crescimento mensal de 9,5\ em meio, 

contra 1,6\ em abril e -8,2\ em marco, a indústria gaúcha dá 

n!tidos sinais de tranca ascenção no aeu ritmo de atividade 

nos últimos dois.meses . A própria evolução do dese~penho em 

termos setoriais comprova isto: enquanto em março dez gêne­

ros ainda apresen-tavam resultado negativo, em maio apenas 

três revelam tal compor tamento, sendo eles a extrativa mine ­

ral (-5,1\l, perfl.ll!l~>ria (-11,5\) e alimentares (-14,0\). En­

tretanto, somente este último causou expressivo impacto na 

for ma ção da taxa global em razão da sua elevada importância 

no local. A má performa nce de produtos alimentares está rel~ 

cionada ao c9mporta me nto adverso do segmento de abate de bov! 

nos que, enfrentando ainda problemas ligado s à defasagem de 

preços, vem diminuindo sensivelmente o seu nível de atividad~ 

Os gêneros que mais contribuíram para o bom 

resultado deste mês foram: quimica (17,9\l, mecinica(l9 ,0 %) , 

bebidas (25,2\l, material elétrico e de comunic ações (33, 7\), 

fumo (9,6\) e minerais não metálicos (34,2\). Em•todos estes, 

com exceção de material elétrico e, · ainda, em produtos ali-

mentares (carne de bovino, congelada e carne de bovino , enla­

tada) pelo menos um dos dois principais produtos responsáveis 

está relacionado ao des empenho da agropecuária(vide tabela 8), 

o que mostra a forte integração entr"e este setor e a indÚ_! 

tria na economia deste Estado. 

A tabela 8 indica também que, ao contrário do 

que vem ocorrendo a nivel nacional e em alguns Estados pesqu! 

eedos, o recente reaqueci men to da indústria gaúcha não está 

concentrado nos seg me ntos produtores de Bens de Consumo. Dos 

doze principais produtos responsáveis listados (relacionados 

aos ·setores determinantes na formação da taxa global), apenas 

os de bebidas e fumo pertencem à categoria. O restante se i~ 

sere nos grupamentos de Bens de Capital e Intermediários. 

Ainda em relação ao c omportacento de Bens de 

Cons umo,além de alimentares e perfumaria registrando decli­

nio de produção, o gênero vestuário, calçados e artefatos de 

tecidos, que conta com elevado peso na estrutura industrial. 

do Estado, apresentou um crescimento em maio de apenas 3,9\, 

bem abaixo, portanto, da média global da indústria. 

O desempenho de maio contribuiu para uma sig­

nificativa elevação dos resultados acumulados da produção in­

dustrial. A taxa .para os cinco primeiros meses do ano reFri­

senta uma evolução de 3,2 pontos percentuai s frente ã estabe­

lecida para o primeiro quadrimestre de 1989. Da mesm~ fo~a, 

o Índice de 12 meses sofre um ava nço de um ponto percent.'-l al 

entre abril e maio. No entanto, estes indicadores aind~ con­

tinuam negativos, ambo~ apresentando queda de -2,1\. 

C.Elii!J.OS 

.,.ocânl.C~ 

.Jo!a.t ... •litrico • d.a coai,).D . • 

Fu:'t>O 

Tot.a l. 

Out coa 

J(, 2 

19,0 

3), 7 

2~. 2 

'· 6 

s.s 

T:..:.:::...A i 

Rl& C. ?J. ~. :.! DG S!.: l.. 

0,98 

2. ~· 

2,H 

· 1,10 

. l, 00 

,, 50 

fr•s.:c~ te ' ' 1C:.:> 
c.al.:irco ~:-. c! 1c i •Jo 

C c! I'". e~~ i :. 1 •;ric o~ • s 
·~~ l p.c!e •~ c.:l=:.!l~l..::r.&~~ c:c::.t.,r.a! 

i;~~~ ~~~c;;! ~~~~~e ~::;~~~~~~~:~:-~r.•~• 
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VH- ~.o s ~c. uv.a 
~!ri.:;•ra r. t.c• 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E' GENEROS- REGIÃO NORDESTE 

1989 
PONDERAÇÃO CI -80 
+-~--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

I : ~ : i : : : I--~;~~~~~-~~~~-~~~~~~;;---I--~;~--~ T-~~~~~~-T--~;;---I-~~~=~~~~~~:~~~~~T-~~~=~~;I-~~~-~;~T2~~~~~:~T-~~~-~;;I 
+--------------------------------------------------~-------------------------------------------------------------------- -----------+ . . ' 

INDUSTRIA GERAL 110,92 99,93 103.68 100,57 99,80 100, 13 ' 100,04 99,99 100,01 95,36 96,23 96,43 

. E:XTRATIVA MINERAL 148,52 142,40 148,97 100,76 98,30 99,95 104. 14 102,69 102. 13 101,94 101.56 101. 11 

. lND. TRANSFORMAÇÃO 105,72 94,06 97,41 100,53 100,12 100, 17 99,31 99,48 99,61 94,23 95,30 95,61 

MIN.NÃO METALICOS 83.62 . 83,29 90,00 83 ,2 6 91,83 103. 10 86,07 87,46 90,41 94,85 93,98 94,66 

METALURGlCA ., . . 128,10 134,55 150,48 92,68 107,26 120,52 95,05 98,07 102,50 93,05 94,06 96,54 

MAT ELETRICO E COM 93,34 114,61 137,62 60,97 101 ,32 139,62 75,55 81 ,02 90,18 . 75.70 78,08 82.51 . 

PAPEL: E PAPELÃO 107. 13 108,33 115,21 93,49 101. 14 99,74 87,33 90,50 92,45 90,66 92,33 93,43 

BORRÁCHA 132,51 11 1 . . 46 148. 19 100,51 93,82 105,15· •102, 38 100,30 101.38 106,24 106.27 105,52 

OUIMICA f26. 60 109,03 102,45 110,52 102,50 88,46 105. 17 104,59 101,49 94,75 96, 12 94,83 

PERF.SAB0ES,VELAS 115,80 99,04 118,55 81.20 104.66 106,01 71,04 77,38 82,60 81.83 83,86 85,23 

PROD.MAT.PLASTICAS 79,63 94,71 112,33 70,23 89, 15 - 113,03 74,85 78,43 85,00 92,35 91.88 93,78 
' 

TE X TIL : 92. 18 87,85 92. 12 103,23 105,89 105,34 Í14,96 112,72 111 • 20 11 1 • 95 112,94 1 13.61 
.. 

VEST,CALÇ~ART.TEC. . 114,24 110,81 120,44 91.78 96.12 108,63 94,35 94,81 97,59 93,99 94,50 95,98 

PROD. A\-IMENTARES 84,42 53,33 57 .68 115,57 89,82 93.15 100,90 99,14 98.29 87,67 88,76 88,98 

BEBIDAS 118,13 106,54 102,44 112,83 125,24 118' 90 97,88 103' 13 105,69 98,05 100,66 103. 16 

FUMO 94,39 106,03 125,30 70,06 99,01 123,43 72,65 · 78,47 86,25 87,97 89,35 92.03 
+-----------------~---~-~------------------------~---------------------------------------------------------------------------------+ · 
IB~ 04/07/89 PAG 16· 

.• 

., 



i 

'~ 

V-0 1101 

~ 
PO NDeR AÇÃO CI-80 
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I NDI CADORE S DA PROD UÇÃ O INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - PE RNAMBUCO 

1989 

+---------------------------------- ------------------------------- -----------------------------------------------------------------

1 ~~:i: . :: I--~~~~~~T-~;~~-~~T~~~~i~--1--~;~---~-~~~~~=-,--~~i---1-~~~=~~~T~~~~~~~~~-~~~=~~ii-~~~-~~~~~~~~~~~~~-~~~-~~I 
+-----------------------~------------------------~-~---------------------- - ------------------------- -------------------------------

INDUSTRIA GERAL 93,23 9o ·.o8 99,83 88,03 97,52 109,96 92,25 93,35 96. 18 90,07 91.93 94 ,04 

IND.TRANSFORMAÇÃO 93,23 90.08 99,83 88,03 . 97,52 109,96 92,25 93,35 96,18 90,07 91,93 9 4 ,04 

MIN . NÃO METALICOS . 78,99 83.93 86,37 71.77 89,30 97,30 75. 14 78,43 81.83 85.65 84,99 . 85,51 

METALURGICA 11J,27 125,97 133,73 94,57 104,32 122,31 98,77 100,22 104,44 98,55 101.56 104,90 
. 

MAT ELETRICO E COM 104,03 135,01 160,63 74,82 137;36 248,33 86,73 97,27 115,47 78,99 85,77 98.54 
' 

PAPEL E PAPELÃO · 96,34 112,54 121.93 88,02 110,58 116.39 79,37 . 86,69 92,47 86,02 89.27 92,37 

QUI MICA 136,79 132,25 151.99 85,82 96,59 109. 12 102,83 101,61 102,86 94,51 97,06 98,66 

PERF.SAB0ES,VELAS 126,74 90,37 103,93 112,41 . 122.89 105,44 89,09 95' 18 9.7. 18 79,64 34,33 86,85 

. PROD . MAT.PLASTICAS 77.14 85.46 97,77 69,67 85,02 99,27 70,08 73,74 78,68 96,05 94,83 94,8 1 

TEXTIL 75,89 i1,40 84,42 82,61 95,96 95,53 92,92 93,65 94,04 94,64 95,84 96,48 

PROD.ALIMENTARES ' 75 .. 72 49,84 55,46 110,75 79,88 84,54 96,57 93,76 92,37 85,19 85,87 86,28 

BEBIDAS ,:~ 101. 84 89,44 88,55 115,05 125,86 126.33 96,04 101,46 105,24 96,66 100,03 . 103 ,50 

FUMO : _..-·:_~Ó2,63 116;49 135,41 70 , 93 100,05 123,07 75,52 81,03 88,38 91,35 92,46 ,94,76 
+--~-~--·------------~~-~------------------------~---------------------------------------------------------------------------------IBGE · · : ·. . . . . '05/07 /89 PAG 17 . . . .. 
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PONDERAÇÃO CI -80 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

INO.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA, 

MAT ELETRICO E COM 

BORRACHA 

QUI MICA 

PERF.SAB0ES,VELAS 

PROD.ALIMENTARES 

120.87 

109. 1 1 

122.86 

0 63,20 

98.20 

114,95 

184.73 

135,28 

119,55 

91.55 

I NDI CADORES DA PRODUÇÃO I NDU STRIAL POR CLASSES E GENEROS - BAHI A 

1989 

114,25 

104,81 

1 15.85 

76,10 

1 12.50 

109,46 

113.02 

79,82 

115,37 121,51 

138,15 131,68 

141,28 207,58 

127,27 120,12 

126,09 146,62 

59,13 68,22 

97,63 

93,71 

98,25 

70,78 

100,79 

94,22 

101.87 

93,83 

75.06 108,26 

64.,69 83,84 

112.72 93,10 

104. 71 o 103.43 

72,46 117,91 

93,99 87,76 

92,24 

95,76 

91.69 

104.23 

109,06 

71.95 

106. 13 

89,61 

125,49 

90,48 

98,72 

95,79 

99,16 

74. 13 

78,78 

74,59 

112,35 

104,31 

64,32 

97,73 

99,21 

95,39 

99,80 

78,95 

85,92 

76,83 

107,67 

104,09 

74,46 

96,02 

97,79 

95,47 

98. 15 

83,69 

90,60 

75,80 

107,30 

101 ,06 

83,20 

95.12 

96,59 

99,04 

96.22 

91.25 

96,66 

98,50 

96,38 

92,85 

89,35 " 87,83 

83,56 82,04 

120,71 119,97 

97,27 97,63 

83,47 86.05 

98.21 97.84 

95. 5~ o 

97, 76 

95.20 

95. 17 

88,38 

77,53 

117,58 

96. 19 

88. 73 

96,53 

BEBIDAS 163,93 149,66 136,88 107,95 123,09 105,25 97,96 103,01 103,41 99,41 100;77 101,31 
+-----------------~----------------------------------~-------------------------------------------------------------------~--------
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INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CL ASSES E GENEROS - MINAS GERAIS 

1989 
PONUERAÇÃO CI-80 

+--- -- -------------------------------------------------------------------------------- ~ ---------------.------------------- - -------- -+ 

t :~:i:~: I--~~~~~~T-~~~~-~=T~~~~~---I--~~~---~-~~~~~~-~--~~~---I-~~~=~~~~::~~~~~~~~-~~~=~~~1-~~~-~~~~~~~~~~~~~-~~~-~;~\ 
+------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ ----

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MIN~RAL 

lND.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICÀ 

MAT ELETRICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

OUIMICA 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TE X TIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD . ALIMENTARES 

BEBIDAS 

124,93 

1 16 . 42 

125,64 

119.91 

107,33 

12Q,96 

102,98 96,42 

130,89 "134,21 
. 
103,28 120,06 

181,15 140,56 

176.93 171,26 

158.99 138,48 

103,53 104,21 

•1 16,82 121,86 

85,52 83,48 

83,03 80,31 

134,43 145,93 

127,86 

131 '83 

127,53 

103,39 

136,46 

153,73 

128,45 

180,40 

164,70 

123,44 

130,93 

96,62 

81 ,38 

153,25 

97,28 

93,39 

97.59 

92,67 

91. 13 

65,64 

105 ,98 

113.37 

120,63 

88.04 

104 ,70 

106,68 

97,01 

96,66 

101.82 

94,38 

102,42 

95,27 

100 ,57 

69,27 

96 ,33 

100,20 

128 ,72 

85,08 

1 11 • 20 

111,45 

102,92 

115,86 

101.34 

111.78 

100,53 

104,05 

98,07 

121.70 

80,56 

101.31 

106.73 

112,93 

1 13.88 

112,19 

8Q,02 

1 19.50 

96,05 

100 ,32 

95,72 

92,48 

92,51 

78,62 

105,98 

98 , 16 

105,93 

71, 90 

100 ,33 

1 o 1 • 89 

95,90 

91 ,87 

. 97,46 

98,83 

97,35 

93. 18 

94,46 

75,74 

103.58 

98,69 

1 10,87 

75,22 

103,01 

104,35 

97,58 

97.17 

98,26 

101.50 

98,01 

95,32 

95 . 19 

841 17 

98 ,66 

99,25 

109,89 

82. 15 

105,25 

106. 14 

95,70 

101.27 

101,00 

106.20 

100,62 

100,94 

104.66 

100,67 

100,50 

105.10 

100, 16 

96,16 · 95,88 96,83 

106.23 105,15 103,65 

103,82 97,96 99,95 

97,71 97 ,84 96,13 

102,83 102, 18 99,46 

100,22 103 , 09 102,79 

73,19 74,73 78,06 

97,32 98,75 100,40 

96,50 99,11 100,58 

98,08 97,87 96,25 

~4.55 95,90 . 97,54 

FUMO 159,01 161,84 171,07 87,04 116,07 128,80 83,14 90,11 96,60 89,97 92,42 95,50 
+----------------------------------------------~------------------------------------------------~----------------------------------
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PONDERAÇÃO CI-80 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS 

1989 

RIO DE JA NEIRO 

+--- -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
~ 

c L A s s E s 
1--~~;~~~7~~~~~-~=~~~~~~---I--~~;~--~-~~~~~~-~--~~~---I-~~~=~~~T~~~~~~~~~-~~~=~~~I-~~~-~~~~~~~~=~~~~-~~~-~~~ l E 

G E N E R o s 
+----------------------~---------·------------------------------------------------~--------~---------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 110,50 110.99 115 . 70 92,98 101 ,42 106,87 95,03 96,61 98,63 99, 19 99,43 100,28. 1 

EXTRATIVA MINERAL 504,48 521 , 07 529,38 87,73 98,48 116,12 87,40 90,05 94 , 50 90,39 90,17 92,61 I 
i 

INO,TRANSFORMAÇÃO 102,76 102,94 107,59 93,52 101.72 106,05 95 , 86 97,31 99,06 100,08 100,37 1 o 1 • 05 I 
MIN . NÃO META~ICOS ·87 ,97 93 , 27 102,76 91.29 95 _,04 116,20 93,83 94, 17 . 98,57 96,33 95,78 97,82 

METALURGICA 132,04 125,73 134,23 87,69 88;00 94,57 91.75 90,81 91.56 97,33 95,37 94,60 

MAT ELETRICO E COM 155,21 155,05 155,84 120. 13 114~ 80 121. 13 126,73 123,55 123,06 148,60 145,40 143. 12 

MAT. TRANSPORTE 58,27 51.60 28,49 100,01 106,97 64, 16 114;56 Í12,62 103,38 127,77 125,71 120,68 

·PAPEL -E PAPELÃO 74,89 74,33 84. 16 79,65 91,09 104,80 91,38 91.31 93,96 89,26 90.28 92,63 

OUIMICA "113. 32 116,44 127,74 93,82 104,47 107.57 90,10 93,55 96,40 97,92 98.55 98,93 

FARMACEUTICA 89,58 92,59 108.80 78. 16 87. 16 95 , 55 83. 14 84. 16 86,58 86,49 86,83 86,90 

PERF.~AB0ES , VELAS 123,71 130,25 147,71 92,84 11 o. 27 121.04 95,79 99,36 103,-76 96,30 98, 19 101 . 62 

PROD.MAT.PLASTICAS 1 64. 1 5 179,49 184."25 110~19 129. 18 137,31 "112. 19 116,75 120,98 105. 1 1 109,33 114, 0 1 

TEXTIL 71.78 69,79 80,66 83,92 89,97 102,68 75,39 .78. 90 83,55 76. 13 77,82 80,36 

VE S T,CALÇ , ART.TEC. 65.18 66.75 74,65 87,52 103,64 111,56 92,72 95,49 98,84 94,19 95,96 97,58 

PROD.ALIMENTARES 92,08 93,61 97,03 93,31 115,79 111.83 93,76 98,57 101 ,09 94,50 96,74 98,8 1 

BEBIDAS 142,25 143 •. 1 9 147,98 114,62 125,77 155,99 108,65 112,63 119,67 106,72 109,00. 113,.56 

FUMO 102,14 1, 6. 94 128,36 74,42 . , , 4. 53 129,50 . 85,54 92,00 98,67 87,62 90,61 94,67 
+-----------------------------------------------~--------------------------------------------------------~-------------------------+ 
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PONDE RAÇÃO CI-80 

4.·. I NDI CADORES DA PROD UÇÃO I NDUSTR IAL PO R CLASSES E GENEROS - SÃO PAULO 

1989 

+- ------------------------------- .. ---------- - ----- - ----- -------------------- - --- --------- - --- - ------------------------ - -- ~ ------ - - - + 

~ : ~ : ! : ~ : = · 1--~~~~~~T-~~:~-~=7~.~~~~ - --1--~~~~--~-~~~~~~-~--~~~---1-~~~ =~~~T::~;~~~~~~-~~~=~~~ !-~~~-~~~~~~~~~::!~-~~~-~~~ I 
+---------------------------------·---------------~---- - -----------------------------------------------------------------------~---- + 

INDUSTRIA GERAL 100,75 97,11 112,78 88 ,02 94,46 104. 00 91 : 02 91,87 94,38 96,09 96,53 97, 56 I 
IND. TRAtJSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT. TRA NSPORTE 

'PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

QU!MICA 

FARMACEUTICA 

PERF.SABCES,VELAS 

PROO. MAT. PLASTICAS 

TE X TIL 

. VEST ,CALÇ,ART. TEC. ' 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

100,75 97,11 112,78 88,02 

95,16 106,04 ' 115,35 86,52 

106,55 97,72 116,31 88,40 

83,40 83,93 98,62 77,65 

98.23 87,65 103,97 86,64 

102.81 86,20 110,86 72,66 

151,38 151,33 162,66 103,81 

t27,89 127,12 145,12 87,69 

103,30 99,56 124,25 94,94 

115,79 122,19 140,56 R0,18 

143,37 171,83 178,b1 85,23 

128,12. 138,09 147,99 104,73 

105,37 102,31 110,88 92,87 

76,09 75,56 82,00 . 91,98 

78.64 75.~9 76,15 104,16 

131,13 ' 123,34 140,69 113,60 

94,46 

100,60 

92 . 19 

87. 18 

87.78 

71.64 

106,89 

88,70 

99. 15 

107. 10 

104,97 

124,20 

101.23 

100,45 

109,73 

115,93 

104,00 91,02 

106,54 86,25 

105,78 95,25 

104,66 78,65 

95,14 89,21 

88 , 72 90,10 

112,42 102,05 

1 00 t 7 6 90. 4 8 

105,48 94,54 

112,00 80,02 

124.30 o 83. 21 

129,53 99,84 

103,30 92.95 

108,86 97,68 

102,20 93,74 

140,20 o 103,05 

91 ,87 

89,85 

94,51 

80,80 

88,85 

85,64 

103.28 

90,01 

95,69 

86,34 

88,84 

1Q5,79 

94,97 

98,42 

97,47 

106,07 

' 94,38 96,09 

93,27 94,62 

96,77 96,62 

85,51 85.20 

90,22 93,49 

86,26 105,54 

105_,15 102,01 

92,26 100,46 

97,90 96,92 

9 1 ,58 82,30 

95,37 87,56 

110,55 99,21 

96,69 94,71 

100,61 98,52 

98,42 101,34 

112,25 103,42 

96,53 97,56 . 

94,92 95,61 

o 97, 40 9 8 ,95 

85, 0 8 86,58 

94,02 9 4 ,28 

103 , 24 10 1,99 

103,39 105, 13 

$8,75 o 98,43 

97,43 9 8,77 

85,00 87, 19 

88,41' 91, 63 

102,74 106 , 70 

95,83 96,75 

99,92 10 1,77 

102 . 67 . 102 . 75 

104,94 108,40 

FUMO · . 62,27 64,66 ~ 74,32 86,77 109,45 125,36 91,66 95,74 101,28 101,18 103,21 105 , 50 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ IB.GE · . · . . 04/07/89 PAG · 21 .. · 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - REGIÃO SUL 

1989 
POtJUERAÇÃO CI -80 

+--- -- --- - ------------------------- ------ --- ----- --- ---- ------ - ------------------------------ - --------~---------------- -- -- -- -- - ---+ 

I : ~ :i ::: I--~~~~~~T-~~~~-~~T~~~~~---1--~~~---~-~~~~~=-~--~~~---I-~~~=~~~T~~~~~~~~~-~~~=~~II-~~~-~~~~~~~~=~~~~ -~ ~~-~~~I 
+---------------------~------------------------------------------------------------------------------------------------------------ + 

INOUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

iND.TRANSFORMAÇÃO 

MltJ '.NÃO METALICOS 

MEiALURGICÂ 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

QUI MICA 

PERF.SABÓES.VELAS 

PROD~MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CAlÇ,ART.TEC. 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

119,99 124,73 

84,62 ' 83,66 

120,51 125,34 

108 . 89 110,57 

126,91 132.94 

. 167,07 161,38 

167,00 143,47 

1 53. , 1 , 51 . 7 8 

81,81 104,99 

128,46 1'31,99 

107,06 116,97 

118,43 122,73 

96,43 95,76 

1 10 . 1 5 1 04 . 60 

119,71 144,46 

136.03 

94,27 

136,64 

123,67 

152,32 

173,36 

166,72 

153,72 

116,73 

137,87 

135,56 

131.32 

104,76 

110,80 

174,03 

90,97 101,30 

72,05 74,75 

91,22 101,66 

93. 15 98.98 

86,05 95,61 

103,b5 116,95 

90,67 91,55 

102,59 104,95 

91,68 101,47 

88,21 106,87 

87,41 102,59 

85,04 . 101,95 

89,56 101,63 

90. 11 94.86 

82,79 97,40 

110,57 

82,91 

110,95 

11 1 • 8 1 

106.40 

131.06 

119,15 

105,98 

114,01 

100,66 

115.36 

103,48 

106,53 

95,89 

127,90 

92,79 

73,63 

93,07 

91.65 

87. 13 

104,38 

86,01 

99,48 

87,72 

79,83 

85,38 

90,21 

95,09 

95,85 

92,05 

95,02 98,24 

73,91 75,73 

95,32 98,56 

93,46 97,06 

89,32 92,90 

107,43 111,89 

87,30 92,78 

100,86 101,89 

92,22 97,55 

86,64 89,70 

89,64 94,88 

93,00 95,09 

96,70 98,71 

95,60 95,66 

93,59 100,76 

96,32 96,72 

96,30 92,83 

96.32 96.77 

93,98 - 93,84 

91,16 91,36 

96,33 99,15 

94,99 95,28 

' 99,39 100,24 

96,23 95,71 

94,03 94,67 

96.08 97-,59 

93,93 94,90 

98,34 98,93 

97,85 96,94 

106,52 106,69 

97,94 

90,17 

98. 04 

94.69 

92.38 

102,26 

97,97 

100,95 

97,78 

93,92 

99,81 

95,73 

99, 6 2 

96.36 

107,38 

. FU~ 310,16 363,27 364,98. · · 82 ',_40 110,31 123,51 88,27 95, 16 101,38 99,34 10f,35 104,68 
+-------------------~---------------------------------~----------------------------------------------------------------------------+ 
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PO tJOE RAÇÃO C I-80 

INDICADORES DA PRO DU ÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GE NE ROS 

1989 

PAR ANA 

+------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ---+ 

·I : ~ :i : ~: I--~~~~~~T-~~~~-~~T~~~~~~--I--~~~---~-~~~~~~-~--~~~---1-~~~=~~~T~~~~~~~~~-~~~=~~~I-~~~-~~~~~~~~~~~~~-~~~-~~~I 
+--------------------------------~----------------------------------------~-------------------------------------------------------- + 

INDUSTRIA GERAL 

IND. TRANSFORMAÇÃO · 

MIN.NÃO METALICOS 

MECANICA 

PAPEL E PAPELÃO 

OUIMICA 

PERF.S~BQES,VELAS 

. PROD.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

117.22 

117.22 

87,12 

155,25 

160,97 

101.78 

150,64 

94,91 

"160. "16 

113,19 

145,89 

219,84 

136,86 

136,86 

92,00 

160,80 

167,51 

115,20 

149,20 

101.80 

341.71 

113,78 

145,99 

340,59 

140,81 

140,81 

102,91 

174,10 

170,02 

113.92 

176,99 

112.66 

352,93 

116,89 

151 . 37 

356:40 

88,30 

88,30 

84,96 

112,57 

107,72 

107,72 

98,31 

122,22 

1 06 . 60 . 1 13 • 02 

95,22 113 .• 50 

93,40 145,37 

97,05 98,44 

48,70 105,30 

94,88 97,31 

99,58 111,91 

57,56 126,65 

1 12.43 

112,43 

111,91 

111 • 62 

110,80 

116,55 

109,28 

107,08 

123,54 

98,56 

133,05 

145,95 

93,31 

93,31 

85,80 

103. 10 

102,73 

97.17 

79,96 

, 10,26 

52,78 

103,09 

92,05 

74,22 

97,43 

97,43 

88,84 

107,90 

105,32 

102,06 

92,71 

107,01 

72,95 

101,50 

96,65 

85,99 

100,72 

100,72 

93,29 

108,75 

106,45 

105,31 

96,61 

107,02 

85,73 

100,86 

102,76 

·96. 15 

102,61 

102,61 

93,41 

96. 16 

99,34 

108,91 

110,29 

1 1 1 • 90 

88,56 

107,47 

98,99 

87,26 

102.82 

102,82 

93,48 

98,38 

103,38 

103,38 

94,42 

.98. 1 1 

100,95 101.75 

109,61 111,26 

1 13. 13 109. 50 

112,57 113,07 

.88,43 89,96 

105,33 103,89 

101,15 103,71 

91,30 98 ,6 1 
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POt.JOERAÇÃO CI-80 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - SANTA CATA R! tJA 

1989 

+-------------------------------------------- ----------~------ -------------------------------------------------------------------- -

1 :~:i .::: 1--~~~~~:~-:~~~-~~T:~~~~---I--~~~---~-~~~~~=-,--~~~---1-~~~=~~~T~~~~~~~~~~~~~=~~~I-~~~-~~~~~~~~~~~~~-~~~-~~~ ! 
+---------------------·-------------------------------------------------------------------------------------------------------------

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

!NO. TRANSFORMAÇÃO 

MIN."NÃO METALICOS 

METAL.URGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

OUIMICA 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ,ART . TEC. 

PROD . ALIMENTARES 

BEBIDAS 

116.92 

49,00 

119,47 

1.44. 85 

122,93 

16,. 72 

274,16 

135,60 

101,42 

88,37 

85,68 

60,88 

118,63 

101 ,07 

123,76 134.70 

48,07 . 94,76 

126,61 136,20 

140,20 148,93 

137,24 160,30 

175,12 197,44 

210,38 240,28 

133,84 145,82 

138,56 126,47 

.113,89 126,95 

92.01 98,25 

72,76 83,01 

107,47 117,92 

251,87 97,11 

86,56 99.90 

51,46 49,45 

87,48 101,38 

104,15 102,33 

78,19 94,36 

109;87 110,83 

80,84 76,21 

95,96 · 99,59 

90,14 95,34 

75,95 104,56 

81,23 104,04 

69,79 92,85 

78,20 99.90 

109,25 103,22 

1 10.55 

90,87 

111,18 

107,24 

96,84 

160,73 

111,66 

105,68 

83,88 

118.84 

101.46 

106,53 

10:1,43 

151,36 

87,08 

75,74 

87,43 

95,60 

85,45 

104,44· 

72,24 

94,86 

69,75 

66. 16 

85,77 

83,76 

83,51 

99,97 

90,26 

69,41 

90,89 

97,28 

87,80 

106,20 

73.18 

96,02 

77,44 

75,23 

89,90 

85,87 

87,03 

101,42 

94,23 

73.81 

94,86 

99,30 

89,88 

115,82 

79,16 

. 97,97 

78,97 

83,43 

92,20 

89,74 

89,74 

106,67 

91.88 

101.45 

91,59 

94,38 

92,04 

91,93 

88,24 

94,85 

102,96 

85,70 

92,66 

94,01 

81,74 

1.04,45 

92,52 

96,76 95,76 

92,39 93,85 

94,26 94,50 

92 •. 34 91.85 

93,75 100,19 

86,87 89,45 

95,64 96,95 

102,13 100,24 

87,48 90,57 

94,03 . 94,62 

93 .. 70 94,32 

82,75 82,74 

99,08 102,89 

FUMO 310,76 356,36 348,83 109,89 135,76 152,90 126,90 129,58 134,44 129,82 139,80 148,18 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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G E N E R o s 

+--------~----------------------------------- - -------- - -- ------ - - ------------------ ----------------------------------------------- -+ 

HJDU STRIA GERAL 122. 18 129,43 141,48 91.83 101,61 109,50 92;24 94,76 97,93 96,31 96,90 97,91 I 
EXTRATIVA MINERAL 109,76 107.41 132,44 77.16 79,36 94,87 69,96 72,31 76,94 94,37 91 ,00 88,51 

·"wo. TRA NSFORMAÇÃO 122,25 129,57 141.53 91 ,93 101.75 109,60 92,40 94,92 98,07 96,33 96,94 97,97 

MIN.NÃO METALICOS 97,23 102,88 122,75 117,03 120,28 134 ,23 105. 18 109. 15 114 , 64 100,24 102,20 105. 15 

· · METALURGICA ., . 1 19.37 119,76 1~1,16 93,64 97. 19 106,74 87,35 89,82 93,40 91,06 91,84 93,03 

MECANICA 206,90 185,28 17 1 • 87 102,79 125,38 119,04 101,37 106,60 108,79 97,42 101,61 102,91 

MAT"ELETRICO E COM 127,32 116. 59 145,27 92,02 97,69 133 ,66 89,23 91,34 99,20 86,17 86,68 90,53 

MAT. .TRANSPORTE 73,39 115,97 130,51 62,31 112,87 120,50 64,44 . 75,87 84,76 95,32 98,22 100,78 

PAPEL E PAPELÃO 149,56 140,44 118,48 101.65 103. 16 103,48 94,96 97,04 98,18 100,33 100,93 101 .62 

BORRACHA 1Q4,21 104,72 123,93 100,35 · 95,05 110.98 1 1 1. 59 106.86 107,78 114,51 113,13 113.22 

QUI MICA 72,20 116,24 145,23 95,54 95. 5'1 117 . 88 86,64 89,96 97,63 89,20 88,34 91,24 

PERF.SAB0ES,VEL~S 123. 15 129,42 . 131,78 81,46 95,47 88,55 75,37 80,78 82,55 88,31 88,02 86;31 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 98,07 92,82 102,84 93,3_1 102,08 103,92 96,78 98,09 99,33 98,44 99.18 99,3 5 

PROD_ALIMENTARES 106,78 97,95 101.56 89,89 87,20 85,96 95,88 93,6_5 . 92.01 100,80 98,78 97, 66 

BEBIDAS 115,46 139,91 180,34 79,93 90,41 125. 16 91.55 91.21 98,59 108,78 107,36 1Ó7, 00 

FUMO 353,43 408,10 410,89 80,49 104,04 109,64 85,57 91,70 96,03 100,10 99,97 98,99 
+----------------~------------------------------~----------------------------------------------------------------------------------·+ 
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